
14-03-2018 

 
Teresa Ferreira Rodrigues 

Departamento de Estudos Políticos 
IPRI – NOVA 

trodrigues@fcsh.unl.pt 

 
Equilíbrios Demográficos e Migrações 

 

Presenter
Presentation Notes
Bom dia a todos. Agradeço o convite para estar hoje aqui e ter a oportunidade de falar sobre equilíbrios demográficos e sobre a importância que as dinâmicas demográficas podem ter na compreensão e antecipação de riscos e ameaças decorrentes das rápidas mudanças a que está sujeito o mundo globalizado
O objetivo é porém uma espécie de missão impossível, dada a limitação de 15min para encontrar respostas aceitáveis sobre esta matéria, pelo que irei apenas destacar alguns aspetos e ideias para futura reflexão
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LIDAMOS COM NOVAS POPULAÇÕES E COM NOVAS NOÇÕES DE 
SEGURANÇA 

O fenómeno da globalização complexificou a relação entre população 
e segurança, porque a situação demográfica é mais complexa e o 

ambiente de segurança também. 

 
   

Demography must be considered a major driver of politics […] Political 
scientists cannot afford to ignore demography in seeking to understand 

patterns of political identities, conflict, and change 
 

  KAUFMANN, E., TOFT, M., Political Demography: How Population 
  Changes are Reshaping International Security and National Politics. 

New York: Oxford University Press, 2011. 3 
 

DEMOGRAFIA E SEGURANÇA 

Presenter
Presentation Notes
Os estudos demográficos devem ser olhados como uma área de interesse dos estudos de segurança e como um instrumento de apoio à decisão porque embora as dinâmicas demográficas possam ser aceleradores de mudança, o fator de inércia  que carateriza a evolução da fecundidade e da mortalidade torna possível estimar com alguma certeza qual será, como será, onde estará e quais as características da população mundial hoje e nas próximas décadas. 
Embora as migrações escapem a esta lógica de previsibilidade, informações em matéria de volumes de população, características etárias, equilíbrios de género e distribuição geográfica permitem detetar e prevenir fatores de risco, embora  só  tragam valor acrescentado se existir um esforço simultâneo para conhecer a conjuntura a que se reportam. Acreditamos na verdade que o vetor demográfico só poderá representar um fator de instabilidade, um risco ou tornar-se uma ameaça uma vez reunido um conjunto de características demográficas e não demográficas conjunturais
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O MUNDO DESIGUAL ENFRENTA 4 DESAFIOS DEMOGRÁFICOS GLOBAIS 

CERTEZAS E INCERTEZAS 

A GEOGRAFIA DOS RECURSOS NATURAIS VITAIS 

NÃO COINCIDE COM A GEOGRAFIA DA POPULAÇÃO 

Teresa Ferreira Rodrigues Fonte: RODRIGUES, T., «Population dynamics. Demography matters» In Globalization 
and International Security. An overview, NOVA Publishers, Nova Iorque, 2014. 38-41 

Presenter
Presentation Notes
Desigualdades de desenvolvimento conjugadas com processo de degradação ambiental criam preocupação e insegurança local e regional e cruzam fronteiras e coexistem com os 4 grandes pontos de incerteza fundamental no link demografia e segurança. São eles as diferenças regionais no ritmo de crescimento populacional, a diversidade de estruturas etárias (muitos jovens ou muitos idosos),  novas caraterísticas migratórias, crescimento urbano e migrações internas assimétricas. 
Predomina no entanto uma visão pessimista sobre a ligação entre população e segurança e alguma tendência para securitizar alguns dos seus vetores, designadamente o das migrações. No mundo pós Guerra Fria reforçou-se a ideia de que a população pode criar situações de insegurança, sobretudo em contextos de fraca sustentabilidade, disparidade económica, migrações irregulares, tensões sociais ou étnicas, sistemas políticos frágeis. Será esta a postura correta?
Vejamos mais de perto cada 1 dos 4 pontos de incerteza 



UM MUNDO A 2 VELOCIDADES: 1900-2017, DE 1,6 A 7,6 MIL MILHÕES…ATÉ 9,8  

 
SEREMOS 9,8 MIL MILHÕES EM 2050  

O Mundo irá ganhar 32% de novos 
habitantes. Na Europa seremos -0,5%, 

em África +101%, na Ásia +17%. 

Teresa Ferreira Rodrigues 14-03-2018 

UM MUNDO A DIFERENTES VELOCIDADES PORQUÊ?   
Porque as populações humanas vivem diferentes fases de Transição Demográfica e Epidemiológica 

Até 2050 metade do crescimento 
populacional vai estar concentrado em 9 
países: India, Nigéria, Paquistão, RD Congo, 
Etiópia, Tanzânia, USA, Indonésia, Uganda.  
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Presenter
Presentation Notes
Em outubro 2017 atingiram-se os 7,6 mil milhões de habitantes no mundo e estima-se até 2050 um aumento para 9,8, mais de 70% dos quais serão asiáticos e africanos. As atuais % de jovens, adultos e idosos de cada região vão determinar futuros desiguais e a descida dos níveis de fecundidade onde ainda são elevados será o fator determinante na redução dos ritmos de crescimento. O mundo continuará a 2 velocidades, com um aumento ainda rápido da população das regiões menos desenvolvidas, que poderá ser uma vantagem, mas apenas se acompanhado de estabilidade interna e caso exista capacidade endógena para rentabilizar a vantagem do nº. Ao mesmo tempo o envelhecimento das sociedades com melhores indicadores de DH leva-as a perder força e competitividade, que exigirá a aposta em alianças e investimento tecnológico para suprir a desvantagem do nº. 
A teoria da transição demográfica fala-nos de um processo inevitável por que passam todas as populações, efetivado pela passagem de um ciclo de vida curto e instável, com muitos jovens e poucos idosos (fase 1), para um ciclo de vida longo e estável, com poucos jovens e cada vez mais idosos (fase 4). Esta evolução pode ser a chave para compreender alguns riscos de segurança associados à população. Em 2004 Cincotta avançou com o conceito de soft landing. O autor defende que as tensões e os conflitos decrescem a par da descida dos níveis de fecundidade e da transição para uma economia de mercado, como sucedeu na Coreia do Sul, na Tailândia e na Malásia). Assim, países como o Iraque, o Paquistão e a Nigéria que se encontram nas fases 2 e 3 têm maior probabilidade de conflito hoje, mas este risco irá reduzir-se quando avançarem para novas fases de transição demográfica, pelo que no futuro o mundo será menos conflituoso. No que respeita à Europa, que se encontra em transição para a fase 5, e onde o fator perturbador são as implicações de segurança decorrentes do envelhecimento etário e do aumento da população residente não europeia, a questão será resolvida pela redução da pressão migratória, à medida da generalização do envelhecimento das sociedades hoje emissoras de migrantes e da melhoria dos seus níveis de DH. 
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COMO SOMOS: O QUE FAZER A TANTOS IDOSOS? O QUE FAZER A TANTOS JOVENS? 

 A velha Europa (16% jovens/18% idosos) 
contrasta com a jovem África (41% 
jovens/3% idosos) .  

 

 As diferenças explicam-se pelas 
disparidades nos níveis de fecundidade:  os  
10 países do mundo com maior número 
médio de filhos por mulher são africanos 

 

1. Alterações na estrutura etária pautada por fortes assimetrias e que não obedecem a uma mesma cronologia  

2.  A «juventude etária» parece acentuar a reivindicação social contra a autoridade vigente (jovens urbanos com alguma instrução, 
desempregados, com expectativas goradas ingressam facilmente em forças mercenárias e aderem a grupos extremistas) 

3.  Nas sociedades urbanas e envelhecidas no topo, o isolamento e a vulnerabilidade física potenciam situações de insegurança, real 
e/ou percecionada 

FONTE: RODRIGUES et al.,“Future Trends in Education among older people”, Future Elderly Living Conditions in Europe. Quelles 
conditions de vie pour les Européens âgés de demain? (Joelle Gaymu, Patrick Festy, Michel Poulain, Gijs Beets ed.), Cahiers de l’INED, 

162, INED, Paris, 2008 

Presenter
Presentation Notes
O mundo confronta-se com outro dilema: nuns casos o que fazer a tantos idosos, noutros o que fazer a tantos jovens. As características das estruturas etárias aumentam ou reduzem a probabilidade de conflito, a estabilidade interna, o dinamismo económico e condicionam a vontade de afirmação de estados, povos ou etnias. A juventude etária pode acentuar a reivindicação social contra a autoridade vigente ou aumentar o risco de tensão, sobretudo se coexistir com um aumento diferencial entre grupos étnicos e religiosos. Mas em simultâneo os estados jovens podem ter uma janela de oportunidade de desenvolv devido à existência de muitos jovens adultos ativos. Por seu turno, nas sociedades envelhecidas cada vez mais urbanas, de maior dimensão e mais abertas, o isolamento e a vulnerabilidade dos mais idosos fazem aumentar as situações reais ou percecionadas de insegurança, mas que irá mudar com o tempo, porque os idosos do futuro serão mais saudáveis e sobretudo mais informados



A GLOBALIZAÇÃO DAS MIGRAÇÕES : UM MUNDO EM MOVIMENTO 

No mundo 1 em cada 7 pessoas é migrante 
(refugiado, estudante, trabalhador económico, 
profissional altamente qualificado….) 

MAS NEM TODOS MIGRAM DE FORMA VOLUNTÁRIA  

NECESSIDADE 

VONTADE 

FACILIDADE 

14-03-2018 

Presenter
Presentation Notes
Vivemos num mundo em movimento, onde 1 em cada 7 pessoas é migrante, seja com o estatuto de refugiado, estudante, trabalhador não qualificado, profissional altamente qualificado ou outro. Vontade, necessidade e facilidade são 3 pilares das migrações contemporâneas. Não obstante, a mobilidade humana continua a ser uma escolha de apenas alguns e a maioria da população continua a residir no país de origem. Mais de metade das migrações são internas e de curta distância e trocam zonas rurais por zonas urbanas. Apenas 3,2% da população mundial  é migrante internacional, um total de 244 milhões em 2017. Assim, as migrações são a exceção e não a regra. O que mudou foram as caraterísticas dessas migrações, hoje diferentes nas suas causas e mais sensíveis e rápidas na reação a mudanças de conjuntura. Mudaram os perfis (feminização), as classificações (todos os países tem emigrantes e imigrantes e vários tipos de migrantes (laborais, refugiados, clandestinos)), alteraram-se as origens e destinos (predominam as migrações sul-sul). Mas quaisquer que sejam, as migrações geram transformações de identidade e nas relações de poder internas e regionais e a sua politização crescente pode provocar tensões e insegurança. A complexidade do contexto atual aumenta a complexidade das motivações, de que é ex. o nº crescente de indivíduos  obrigados a migrar. Existem hoje 65,6 milhões de IDP’s. Segundo o relatório Global Report on Internal Displacement só em 2016 novos e velhos conflitos, violência e desastres naturais causaram mais de 31 milhões de novos IDPs, que vieram engrossar o total de migrantes forçados, refugiados e outros. Curiosamente (ou talvez não) em 78% dos casos trata-se de migrações diretamente provocadas por desastres naturais. Ao gerar processos de migração coletiva forçada as alterações ambientais são uma realidade a monitorizar, porque são multiplicadores de riscos e ameaças e catalisadores potenciais de tensões e conflitos relacionados com processos de insegurança alimentar, luta por acesso a água potável, energia e outros recursos. Intensificam também assimetrias entre grupos, etnias e Estados



URBANIZAÇÃO E MIGRAÇÕES INTERNAS 
Muda a escala, a localização e a vivência do espaço urbano 

EXISTEM CIDADES “BOAS” E CIDADES “MÁS” NUMA ÓTICA DE SEGURANÇA? 

Presenter
Presentation Notes
A maioria da população mundial é urbana e essa % irá continuar a subir. Mudou também a escala, a localização e a vivência do espaço urbano. O facto das maiores cidades do mundo se encontrarem em zonas geográficas economicamente mais pobres e ambientalmente degradadas, com características diversas e a necessitarem de respostas direcionadas às suas debilidade especificas fomentou a imagem de que os centros urbanos são locais inseguros, mesmo que essa noção não seja totalmente verdadeira 
As cidades do séc.21 tornaram-se locais de eleição do movimento de pessoas e bens e são alimentadas por fluxos humanos nacionais ou de outros países. Mas as lógicas das cidades globais são distintas das cidades locais ou nacionais. As primeiras são polos em concorrência permanente. Pelos seus portos, aeroportos, autoestradas, universidades, multinacionais passam fluxos de bens e pessoas,; as 2as são jovens e muitas crescem de costas voltadas para o país onde se localizam. Nesses espaços a juventude etária pode acentuar a reivindicação social contra a autoridade vigente e coexiste com baixos níveis de qualidade de vida em certos bairros, potenciando o risco de episódios de violência e a criação de safe havens para ações subversivas e terrorismo.. Mas será que existem cidades boas e más, numa ótica de segurança? Na verdade as cidades são um campo de potencialidades inexploradas. As cidades contemporâneas são espaços abertos e anónimos onde coexistem fenómenos complexos: espacialidade assimétrica de qualidade de vida dos residentes, economia paralela, desemprego e focos de setor informal (construção civil e serviço doméstico, bolsas de pobreza e de exclusão social. Elas resistem a modelos uniformes de resposta, que devem ser dados à medida, com vista à rentabilização das suas oportunidades e redução da suas debilidades, nomeadamente de segurança. Dai a importância de conhecer as suas dinâmicas individuais



 

• não existe uma relação única entre variáveis 
demográficas e questões de segurança 

• a postura para enfrentar os desafios e tirar vantagens 
das oportunidades geradas pelos vetores demográficos 
exige uma abordagem compreensiva 

• exige também respostas políticas de largo espectro, 
num tempo de média duração 
 

Os volumes populacionais precisam de contexto. São 
insuficientes em si mesmos para fomentarem tensões 

sociais/mudanças políticas/disrupção económica/ 
conflitos  

A POPULAÇÃO PODE GERAR INSEGURANÇA, MAS TAMBÉM PERMITE ENCONTRAR AS RESPOSTAS 

DESAFIOS  
DO MUNDO 

AMANHÃ 

Um mundo a 
duas 

velocidades 

A 
globalização 

das 
migrações 

Urbanização 
e migrações 

internas 
assimétricas 

Envelhecimen
to ou 

juventude 

DESAFIOS DEMOGRÁFICOS À SEGURANÇA: O MUNDO 
AMANHÃ 
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Presenter
Presentation Notes
Conclui-se assim que a relação entre dinâmica demográfica e segurança não é unívoca e um mesmo comportamento ou característica pode ter impactos distintos, consoante o tempo, a realidade social e o contexto político a que se reporta. A população pode criar insegurança, mas também as respostas e os volumes ou as suas caraterísticas estruturais são insuficientes em si mesmos para fomentarem tensões sociais, mudanças políticas, disrupção económica ou conflito. Tal sucede porque as ameaças assumem formas difusas, surgem como resposta a alterações de vário tipo, nomeadamente ambientais, e implicam mobilidade e deslocação de populações, podendo mudar em semanas a composição humana de uma região. 
O futuro implica redesenhar a sociedade global, garantindo a gestão sustentável entre comunidades mais envelhecidas, complexas e distintas, fluxos migratórios fáceis, rápidos e com novos perfis, necessidades em termos de progresso económico a escalas local, nacional e global e direitos e garantias. O conceito de segurança humana assente na dignidade do indivíduo implica uma preocupação com o nosso espaço e com o que nos rodeia. A segurança resulta sobretudo de atitudes e comportamentos proativos e preventivos. E os estudos demográficos são um instrumento com potencialidades ainda por descobrir no âmbito da segurança



5 ideias-chave: 

1. As dinâmicas demográficas são indicadores, recursos e multiplicadores de mudança  

2. As populações não podem ser olhadas sem contextualização geográfica e histórica 

3. O acesso a informação exponencia os receios e abre caminho à securitização do vetor demográfico  

4. Exige-se cuidado com a utilização da informação e a capacidade para ver para além dos dados veiculados, mas 
sem que tal signifique subjetividade ou despreocupação, porque é difícil  prever o comportamento humano 

5. Estudar populações permite prever comportamentos coletivos e identificar onde e que tipo de perfis 
demográficos poderão constituir riscos e até ameaças potenciais… 

      …mas não permite prever o que cada um dos 7,6 mil 
milhões de indivíduos irá fazer com a sua vida. E com a vida dos outros  

 

 
NENHUMA PARTE DO MUNDO ESTÁ IMUNE AOS EFEITOS DAS ALTERAÇÕES DEMOGRÁFICAS QUE TERÃO 

LUGAR NAS PRÓXIMAS DÉCADAS. TRATA-SE DE GERIR AS DIFERENÇAS, SEM COLOCAR EM RISCO A 
SEGURANÇA DAS POPULAÇÕES, CONSIDERADAS COLETIVA E INDIVIDUALMENTE  
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Presenter
Presentation Notes
E termino deixando para reflexão futura 5 pontos, que não obedecem a qq ordem de importância : 1. As dinâmicas demográficas são indicadores, recursos e multiplicadores de mudança. Estas dinâmicas e características de composição etária, por sexos e origem étnica influenciam a identidade, coesão e estabilidade interna de uma sociedade e tb do modo como uma sociedade é influenciada na sua composição, características e perceções de segurança pelo contexto exógeno, porque não existem universos populacionais fechado. 2. As populações não podem ser olhadas sem contextualização geográfica e histórica, o que exige uma atitude compreensiva e uma abordagem holística para cada caso e em cada tempo. Embora exista uma vantagem quando estudamos populações, que reside na previsibilidade dos comportamentos face à fecundidade e mortalidade., as migrações escapam a este quase determinismo 3. O acesso a informação veiculada por toda uma série de atores (media sobretudo) exponencia alguns receios e abre caminho à securitização do vetor demográfico. Estes receios emergem de eventos reiais e percecionados, cuja duplicidade assume um destaque especial quando direcionada para os temas de segurança.. 4. Há portanto que ter cuidado com a utilização da informação. Exige-se um controle da qualidade e a capacidade de ver para além dos dados veiculados, mas sem que tal signifique subjetividade ou despreocupação, porque é difícil  prever o comportamento humano. Estudar populações permite prever comportamentos coletivos e identificar onde e que tipo de perfis demográficos poderão constituir riscos e até ameaças potenciais…mas não permite prever o que cada um dos 7,6 mil milhões de indivíduos irá fazer com a sua vida. E com a vida dos outros. Obrigada pela vossa atenção
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      Population is connected to national security as an indicator of 
  challenge and opportunity, a multiplier of conflict and progress, 

and a ressource for power and prosperity. 
 

    Sciubba, J., 2012, Demography and Instability in the 
Developing World, Foreign Policy Research Institute 
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